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COLLABORACAO E ESTA? CRISTAL

"

cursos em crime rleresp0n�a-- .Aposentadoria ACTUALIDADEShilldade.
-

C t �
,

t 1 a' � � Ha :\:100S uns. 11} lneiras .leF... �9.� pela,' r.az'ão de que o'. ,ons,a que 01 apose� .�(? -

.'

>

Galles explorando urrr poço tiaINFRRIOIl náo.pode julgar o su- pedl�o, no l?gar de, oili.clal, da ,,,,,.
,

d' PERIOR une A. S. pensa ser AB Administração do, Correio ,d�ste 1 t
muito abandonado, encontra-Com uma certa ancleda -e es- 'j v � v

E t d d t Não houve sessão 10n em no
rarn la' dentro O· cadaver de um'

_

..... -

d: -do 'S á, o o no�so 19no pa ncioe· 1 '. ,perava o congresso que, a res- SURDO J-UHH>iCO a e.men a o amiào Sr, José Carlos Fei;ó' e éongresso; uma falta imperdoa- h ido
é

j tipeito de projectode cônstítui- deputado SI': Ceutinho, que Sllv�. J vel para quem já se habituou !l' omem
.

vesu O a mlol:� anEIga.
; XII

,

di
'

h1'd' '1" todo o santo dia para as galeri- e que mnguem con .ecia. [ ra
-D C I t t h '1,'

.; -ção, se prortuucíàsse o ístm- q;uel' seja preene
.

a, pe o Jl11Z A ser exacto semelhante apo b
.

_
.

. ar o a, en o uma uoa no-
I' d d eíto da " maí 'O' h as do antigo theatrinho da anti- U.m., ,omto rapaz".e ,a a

..

cçao .�e-I ticia para dar-lhe.cto cidadão sr. To entíno. e 1,1' no- comarca ais pi - sentação, (JS nossos para ens. .

I d d ..

o.

xirna , a vaga do desembargador ga rua do Imperador, ouvir o sr. cu iar o ar aunna conservou --A mim? perguntou a moça es-Eleito presidente da assem- Coutinho e admirar a paciencia o corpo tão perfeitarnente que pautada." ,

"

d' E t j delinquente, para o respectivo. ,bléa consututnte este s ai o,
f

A collectona de Blumenau do sr. Sant Iago. mais parecia que estava ador- -l� verdade. Adivinhe.attento 0 seu caracter de vete- julgamento, rancamente, não remetteu à thesouraria guia da E infelizmente esses dias de mecido do que morto. -Não posso,I lhe achamos fundamento al- ti I c. 000$ t la li 1 t
.,

c t dos' arano em trabalhos par amen- quan la C e o. 'por con a c sa In la es avam J3. on a, Ninguém se lembrava de que -Veja bem.
tares, s.is.; não só por virtude gum, por 'i�s� qued�ã? é no arrecadação do mez de maio, constituição vae ser decretada e tivesse desapparecído alguém -�e.rá""d'essa posição, unanímemente caracter de j'UIZ de

-
ireiro que o governador eleito, creio mes-

por aquelles sítios em tempos
-E ISSO lTI;SIl1O.conãada pelos seus colleges, o magístratío chamado vem

Oora,não de J�sus
mo que não passara. desta se-

mais próximos. Afinal foram �-�sso que? perguntou �'\llOça quepreterir, com 'seus iguaes etn..,. mana, e umas festas ele musica, 'h
.

tí d
11<10 julgava o rapaz sabedor-do seumas Lambem Dôrque mais sé-

. .

h'
'

,.

d
.

l' fozuete s e bandeiras annuncia- C amar a pessoa malS an 19a l aII1'.)r.
.. " ,

�- híerarc la, por vtrtu e mesmo Estão sendo resac as na resi- �
v "rias do que em outras quaes- h

.

'1
.

d S J 'd S Freit rão 'qtle estamos leaalmentê aldeia, unia velha solteirona de ,-Daniel escreveu-me"dl'''se 'elle.
'

d'f d 'esse cam.amento, um VlmE- uencia o r. ose e . rei as �
o "quer epeeas appareciam as I -

constituídos sob o decretode 15 m:lis de oitenta annDS. -AIIJ. esta' bom?
'

DICTUM. , as novenas do Coração de Jesus,ficllldades, em conta a de guiar ,

't d
-

endo os de- Novembro, _ Quando elIa chegou; deu-se Cal'lota atfectava indi,1l'erenM,' mas.. Demais, acr.eita aqueUa pre- com, mU,1 a evoçao, s
"

I
..

t' Y"pelas normas de um I'egnnen-
missa, quem deve julgar, nos verslCulos, c�nta�i�s, pelas filaas Os representantes se re Irarão uma scena estranha, A velha a noticia produzira-lhe, cOIl1!lwçiio,to vicioso uma curporação de
cl'Ímes communs, os membras do mesmo Sr. F.ertas. pagos' e satisfeitos, é as port;;,_s deilou-se ao c:ldaver do rapaz -Está bom,. respondeu Jlilio sor-neóphytos,

/

só' ante-hootem
._._

do a_ntigo theatrinho serão e�- a beijai-o e a dizer-lhe pala- rindo, e�tá bom, e pede-me que'lhepoude vir desembul'açadam,en- do superior lribtínal de just,i- trepltosamenle trancadas, c1el-
vras de am lf En 6 "'eu noivo

I
entregue isto,'

'2 -A meza fie rendas O'eraes lla

I'
1 -' saudosa recor-

( (,.,': . ""te á tribuna apresentar, dISCU- ça,
'd d d It' I ';' d " xan� o nu", uma. <. J. que desapparec"ra mysterwsa- JUhOtlIOU a carta do bolso e en-"Ih Pensamos nós que para sol- CI a e e. aJ8}y ren eu no daçao darhetoncaconstrtull1le, j', �. " "tre.gou.lll'a.

'tind-o-as em det::x e, as suas .

mez de maIO 92./40$243, sE'ndo c!a'(,ltlal e' l'lll'ml'g:o fi_,o'adal o clr. mente. haHl sessel.ltct, almo,., _e .

ver aquella diftlculdade, que o

I
� u'

-éonvicçõe8, qU€ importaram a
il'lústrado pnrsidente do con- a dezpeza ele 91.512896. Pedro Ferreira e o Floreteirú que. eda bem ?dblalIue a !laQ A moça pegou na cé\r'(,a,- e peL'-

impugnação do prõjecto· pr?- gréssb entende dever �er entre- -- -----

"

preo'ar n'outra freguezia. 'p0dla ter abanllonado, Por lSSO gl�����]e é'?
\mulgado pelo grovertl}r\, seja

gue 5. delibel'ação' do poder le- SkNTO PRECURSOR I Ag'ora, já que não é in�tisc_ri-I tod� a sua vida. se conscrvar'a
-Nito vê? É uma carta.dito, na parte I'e eren e ao [>0- , .

nilS çãO. os amigos.e constl UCIO- ! fiel J. :sua memona, e encontra-
der judiciado. gl.sla'tl.v:, _

como ,��PE�IOR_ 'é !ambem já começaram os ên� n�es rep\�seotal1te�, nJo

leV0-j'
va-Q ago_ra, cIle cO,m o s�u ros-

-Uma carta -para mim?

S 'um lado folgamos por Ol.gamsaçoe,? pO!ItIC,as, na�"t saIOS das, noven:lS em h�nra �0 rao

d.aqm
pa_ra a l?.lttoresca. el' Lo

pe.delta.
mente

JU\'C,.llll,'
eUa el�,C:��� oa�:�l:�l��t;;�e s�l�iou:l'ae pOI

. b o t o'a de
de bom aVl8_!) ter-se em VIS a Santo Precursor na re.sldencla d.ade da resl,dene,la O�l para,a encarquilhad.a e tl'�&'l t,) de' outr0'."

eter S. -8., ::iO I e a m!, ,e'J mIA JUSTICAÇAO .Dº lUAGlS'J;RADO! j,Q ....SP. tenem� oão Oldade,·J: q<::n'1� P. 9U�fl{la, vl�la, �1�:)-a em: Tsto \" ,o com nsL'ls :lO l..,! """'"-._.......qu?' se "

.'"
'l'";l

.

I PEh ]\TJ< o PUD.RR ( fE M,,ns DlRE-, � J'UIH.!O ,lOS' ')iorrn l.itlO ' 'P� ,a, saUrtosa,.nao (ligo, 1113.::;
1 ,: l' (" ".c. tudo ser. e �lll'dltado: expoB:,- CTAl\IElI!TE ItEPRESENT.A o PDVO, pectivo juiz "r. AIL'c-do Alh i �, J athica do )

Pflü/�Ogt'llpllO JINO, .t ({ ,,,<1.,,1
-"

do em ge [II rotlaf: m 'lto accel-, n:10 só por nno adm ittirmos nas querque �ssipl, • "ma hch eS.j,!a ,�G l:teW:l"�') .

- - - __

tave.is,e ,\1._ qUMs o congm�so q)1 cr:lnis�lcõc,; l1olitil'ar., �llW',P'}- portula. h 1 rn .1e SUfoP01' �ttlf: Sl:n c
()" ''li",' ,,,i itnã'0-di:n·'e.1t l-(1,&1 '1'-Se, �·ft-l1<1' d" p' 01.. l�l' ! I

- -

,,,�,t{,f V '�u miL: ,(!tr...'(J,ll;!l- [ ." 3.d'';LiL j ::;,le(',ida'I,,,, 1.),''-;,
I,

de bara): . confundir SJrOl I .,' �I ,:! '. _
.

_.J .,. '};" I "!). _ ,_�l z�{td:õ :..�-'lol'eje, ao_{,elxaru ,(10 zlJ"'i1'(T��.t't;e'$de-H). 1€J. MVkllHbl',) �)l).1!fHI Jlenh!l.""l-.-=.="�""",,,,,,,,,,,,,,,,-,,_,,,__, '. "1" ",O,, ,,"t lJ!mC1-I-'
...t'-·�"�rr�:'J":--' ---- �l�' s...

'

..

'

E
'

.. Ireceber um·dessespresenEesr-
",

"', ,X!' ..

, ,.i.:' , .•
,
.. 'lio,çosque_,.pal,l, )OO1,dO u1UéllO niteno a ·espeCIalldade de retll,au,s da Ü3!Xa iconOlmC;;t ,".� .'1>'" t-"'- '�""d' lle89atees.ta data, a dmdlvl- ..

dos mgocios pubHcos, devem, funcco-e' e' ma;s cUI'I'al I'es- ,da CIdade de Il<lJahy durante o'IIl�,�s de lora aOaprf(;lJ. os I;O� duos ele diversas l1:tcionaJida- Mas dizia.aqu.iUo co·m um sqpr'iso,,.

.' "

,
" . " "�, ',' d 1

' Cidades cerno por eX-ernpllO, que a moça récon'h�c�u fifi!- a' \úá:".de. modo pCI fl.ll-to,:fll,a! des.C-I,l- peiLando-a, imf)3dll'. o choque mez e .TIatO,
umas d'�zias de ovos, uns fran- des.

mativa en'cobel;ta pela n�gatíva,':"_e'mmados na nossa le� fund,,-
consequenve da invasão de um

gos, um peru, um sacco cíe pi-
U 11,

-

_ d ... 't. 1 l' ,1 1 .dcHqadamênte i enc'bhel',ta.
':'

..

-

menta.L. por 011 tro,. l�a? p.ode- departamento polHico em attTi-, QUADROS nhão, e,tc: T�do é de esperaI' dos m 'Co lega a, ç ap.r a .euera,! _ �'. , _'. '.,�' ,

'

,
_

mos d.elXUI' sem leparo uma buiçõcs de outro,
n,

• ,.;; " �.
nossos dlstmctos' repl'eSellt�n-:: QUVill dizer qlj,e'S8r� 11l�ev.eme�-,· ,�.1l1O_couWJ;fl�t!1d?,.l��ue�,1l�9'0:c.��_

ProposiçãO avancada, que, ern- C. t J' " nosso mo-
O Sr, Joalj U,1111 M�rõat.lda aca, teso . te publ�cad_o um I decr.eto, ,com! vlllha fi.ca:r �Ul,. e l'e�tlr:q�1'1s'e Ueú:!I'n-, . ", ,. onsoan eS C?lll O • ,�

ba de conclUIr ruaIs dOIS retra- * *' * 10no'0'8 e uem decluzidos cl"onside- I
elo Carl'Ota.. sozlnha. A moça ,a:brfo"bora revestIda da fOI m� ca�ll- do de pensar, NAO DlZEM[JS como tos, um dO fallecido 1,' tenehte rqn7los, rev ogand o o.,:que d {l' às immediabmete a carth que, diii'achosa do seu bel:o dISCUl�O, o iIlustre pr€sidente da assem- SI·j'vel·raeooutrccl.'Sr. Francis- ARepLtblicaé'o que temusde

cOll0'r'f'O'aço--'" dase"'colassup'" assim: '",f I t 'adlc v

Imlis republicano entre nós, '" ""b. . q" c _, '" ,'. ,,-accusa uma' �ll�la coo I

t-

-

hléa constitninte catharinense co Luiz dos S. Barbosa, mestre
Ainda ,ha bem poucos dias r\o'res do ensino o 'direilt� de "Minha que'rida Cãl:\ota, '

ção com, a,s làe-a-s geraes ao
quP a emenda do Sr, Coutinho da musica elo 25° batalhão" dIspensarem os lellte!'l ti tlma 'I'

- '--

elLa, noticiando a exposição de :,' . ,..

, "�,
c

-

"AqUi e l\lguel hoje níe8lUo e j�1;>eni explanadas por s.. S.
I
encerra ,um ahsurdo jl1'i'idico,

" ...... quadros cIs theatro te\-e a habi- m�nLe nomeado",);_eIJ.1 C�)IJ.Cur.s9' me apl'esso a escrever-te, nilo sóComo uma. da� bases -para.; mas applaudimol-a, porque Vai fundar-:se em Coimbr& um lidade "Li e ver todos' os quadros, e IS,tO �or terem as�?ngl:egaço- POl' te dar noticias mi:nha�, comI>perfeita organ'isação �olíL'i-ca d�', en�endemos que offerece o m�!o Centro Artistico, por inkiativa inclusi"e o do generalissimo, e� repl e�.en tado ,ao,cove! no que i por conversar eomt�go, O maior e

povos, lémbrou (') dIgno 'prBSI- umco de, no ass�mplo,. nao de um grupo de estudantes. menos um:-o do ex-imperador na,o .quenam aprecIar a compe- nuns àoce de todos os p�'azcres ,que
'dente do eongl'e-sso, sob a au-to- seI' vi{,lada a doutrma da mde- do Brasil. tencla de seus .collegas1 nem se eu posso ter hoje.
ridade dos mestres, a indepen- pendencia dos poderes, que,

BRONCHITES ! Disso póde-se imaginar o pou- achavam com hberdadepara :a1.
,,,Que viagem, Carlotn! A tlla itni..

de'ricia dos poderes pdli�io0s, acceita nos seus principios gear- co caso que,elli vota J.quelle -�---,�

gem, sempre comigo, ser:viu-.me- \I�
'de!!!'onstrando clara e eVlâen- es, deve ser sustentada. en� E' de p'rompto eff"lto nas brollchi- que já esteve no logar qü,e ago- Ouro de n1Ínas alento ao l�esmo 'tempo que 'iiI�

"d t " te&. Xarope de Angieo, Guaeo, e AI- ra occllpa O geLleralissimo. matava de saUdades pOI' ti. Esti:ytftemente que, esqllee� a, er�s�J suas conseque.J)GJas.
I
catrão de Noruega. - Phannacla Po-/· Realmente é ser-se republica· O ouro foi descoberto em Mi- quasi a voltar para lá. Cedi a co��i,�lla }Jllud'l'do O systema repubh- __ , """.'0'_';:- : uulal'

1
.

i P
-'

'

no (emalS. d 1696 t' derações que tu comprehendes, aS!'ca'no fed,e'r:ativo', e, assc,Btando
'E'SSO

-----.---

* * *
nas. no anno e

,

.
, no an .ig',o . ., ,

.CON,GR
.

arraial do Ca"nno, hoie'ddade lY.esll1:J.squeiÍleobrigá['am a�leh:ict.I'b prl'ncl'pl'O sua beuI Declararam-se em &tréve todos '

t Js.o I'e 'es:)e' ,. ,

� TIvemos hontem o espec acu- de Mari::ti1l1a. essa cidade onde tu 'vives e que' édedu'zida al'gulmmtaçãe, pro- Não hOUVe ses'ião'hontem por os operarios da Companhia àe lo em belieticio da estalua do Em 1700 começou então a pará mim· a primeira do univel',';Iü.
'VOU, com o auiHio de_ ':dados falta de nUme1'0, Omnibus, em Pariz. eathatinense Fernando Macha- capitania;) pltgàr, conforme as .'

"E tu? Terás pensado em mJm; fornecidos por -ClbseI'va�ao pro- 1,1'0, Umª, casa passada e magni- ordens régias, o imposto d'o tamben�? Oh! eu () creio, cl!,.e certO •

. pria", a absoluta neC�Sl�a?e ,de Mandou-se !"lagar ao cidadão fiC<lS colheitas. Houve ca- quinto que, desde es�a data até '�orque não'pensaria.s n'uquelle que
garantir o poder. ]Udlclan_?, Henrique M{hlteiro de Abrêt;t a MANIFE'STO

"

marotos de 200$000 c cadeiras 31 de Df'z61l1bro·Qe 1777, rÊmdpu o t�u cor'ação liVl"'ementc escolheu
Pónd,o-o a salvo da lOtef\'enç�o quantia de 2âO,OOO,despeza feIta Noticia de Porto-AleQ'I'e: de 10$000.

.

para a metropóleJ 9.8rJ4,368 oi- entre tantos que tu conheces?
b I

-

d da"eres � Desta ,maneira não resta du- ,
'

.do' 'e�ecrrti-Vt), pela. o sel,'vaçao com a COfH ucçao e C3 "

Em casa do Sr. 'Viseollde ele .Lélvas, . �,Saud.ad,.es sei que as tel'ás tam-d d
.

-d" O ceml'terio vida clue a estatua é t.:oisa deci- '<.Te 'd 'do ] -00
,"

I'
'

-

,de 'pl'i·n-0�p-i{l 'da -antigm � a, e, d-e lO Ige'l1ues para Pelntas reuniu-se no dia 24 o
,lidR.

- v n 1 esse ouro a, ;) ", "bem, eo agrlll1aS, lagl'ima que seja.
inc(')ntesta',leünent� supenol a publico... .directorio do partido federal,

T"OISTÁO
preço que então valia cada uma' espero que tu terás derrama,do pé lO".'

ce
----

afim de rêsolver sobre um mani- �� oitava, representava um valor ,teu Dan,iel'! �ec�e outro ('tue nem merc ,
--.

de �9.""'I66'.56")!OOO e "O p-reço
..,

:&-..
�1

d defesa GRATIFICAÇAO fei3to que vae ser dirigido ao es- ......Q�"'*_._-_. {._ �'1P Hhoje. ao uI:H'lCa,s, ',: e,uma
tado sobre as eleições de 5 de O tenente da armada portu� actual daria a importante cHrél

-a do concurso. Vae ser pago da importanda Maio e que,sob fÓl'ma de protes- aueza João Aue-usto Fontes Pe-' de 79.377:-472$000,
, Entretanto S. S. que se mos-

de 1: ]55$000 o Dr. Raymundo to,;:;erà apresentado à junta �pu- �eira de Mello'" vai fazer' pouco
'

__ . _

troll sectario tão ardel1te d'essa
t d d C h proveniente radora, quando esta reumr se mais ou menos o que ha seculos Falleceu recentemente em

doutrina da'espe'C�ficaÇão.l'jgo- Cae a o a un a,
.para a contao·err. dos votos, fez Christovão Colombo. Lyon o poeta Josephin Loulary,

I'osa ;:tas mllPmões publicas, que da gratificação diaria d'e 20$000 <:>

O Sr, Fontes pretende haver As suas exe-clui-as foram feitas� U'i(

1\1 4 ] "Não éscmn;'.ç a ninguem ne�ll 3:0m'anda agir ca.da departamento a contar de 11 de 11 a1'(;O a ( e
I::> eu.nl'u-se o .COll9.'I'eSSo Pos- dese,operto ,a navegação subma- 11S expensas da I.Iluoicipal.idade.\0

� ir' doutor Mathéu:;;, que eu �na�lireCi;a der no1I'tl'cO dentl't) de 01'- Ab '1' d 1e 1'"$000 a contar de tal de Vl'el)n,'1 d'All"'trl'<', selolio o rina e o ereceu o seu mvento a0 d'aquella ciclade, ,

t" h
.uO po .!t'. ..,. ,rI e a (;) ,

.' u'_' ,

o'ovel"'n0 'do- seu f)aiz. O O'overno como tu l) jo Mat,�eus. So a ti es-'b'l"a certa e determmaila, es-
d 1\",r

'

fi do I)or servi Bra<::il l'elJl'eSentado T)elo Sr Be- to , t '" ---�..

Cl'evo antes de l�'" _

�
TI P a 3J e l'naIO n ,

-

,�...
c l' '., não fez c·aso.do o'ffereciil1ellto, e Em Manàos deu-se uma terri-' ,

,
1 ,al!S,;mngul;lm, � es-

qUI""'eu-se de -{l,.ue se por UI
'J' t tim, '.llrector geral dos correIOS

.

pera recebel' UUla "espost" tlla Po', "'" ".l
ços prestados aos ll1uIgen esac-. o Sr. FOl1tes resolveu vender a vel explosão n'uma grande fa- ,,<.... -

1 d nela adopção de suas da RepublIca. . des entre!?:al-,a, ao J,ull'o, qll:' se"'a' OI
a o, i"' •

d"
,

fi commettidos de v:lriolas, n'esta sua invenção a uma potenCIa es- bl'ic:rde foguetes do Sr. Valde- � , ..

id.eas, o pOUt!f JU lClarlO
.

ca
----. --

trang�eira.. vÍno Alencar. Este ficou gTa\,'-e�
nosso internl��diarii!.

'

livre da tabella do ex�c'U LI v_?, capital. COQUE-LUCHE --,----- mente q neimado. 11ma s.ua ftlhi- "Escreve-me, sim?
por .outro soffre uma mvas�o o X.arope de Angico, Guaco e AI- Catharr9s nha de 6 anuos 1110rren iníit:ll1ta- «Adeos, meu ql.lf!eido allJ'o! Atédo legislativo nas s,uas a,t.tl,l- A collectoria das rendas ge- -

'_' fi' 't Usando o Xarope PeitOlal de AN- neamente. breve»f a raes da C'j'(]'ade de S, José ren· catriio t1e Noruega e ue e el o mu-
GICO GUACO l? A.LCAT�ÃO DE NORUE- O

. .
-

I 1.1
'

b·'I,I·'·.··o-es, qual a Il-e I,car Pll\ -

h PI ,,,, s preJUlZOS sao ca eu alios.'" '-

d deu fi'" mez d.e. maio findo a ravilhoso nas coqueluc es. .larma.. GA, desappal'ecen, os .cathal'l'os os
1

,.

'ldo de J'lllgar os membroti
.

li v

mais antigos. PharlUaC)a Pop,ular.. em dez contos l e re!s.t· de 10t::$W30 cia Popular, �

superior tribunal, quando In- quan Ia Li."

'PELU EST:A'I}t}

«ESpOj'0 voltar pura lá d\,(lm ti
vinte dias; .,tr.abalhaI'ei por c�ncluiC'
este negocio·a que estava o4l'la,ado
e será o ultUno,:porqw:; eu nã,;"te:
nho nenhuma 'outra !J.lUbiç:",,) do ql}�
vivel' a teu lado,

(ContinU4J)
,

,
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-
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GAZETA DO SUL
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R t '?t.•

EXPEÔI�Nl"E ,I TUEOPHlLO D' ALMEIDA 1 r,�dore� do fogo, se expat�'iarão I
TI N�� está m�t'ti1 'do .nemd ador- NOTAS ALEGRES

_' __ '--<- -....' ...=-...�- ,_ i para nao serem constrangidos a I I eC! a aqu� a � ea a mu- .-'- _

P�l�l���: ��rt�a���d�·te d�� l��: ALMiRANTE BARROSO, ,\,�1Jll�'1lf:':,�l�svtaa'breelliegcieãrOa�'" a prl'.r;>-j! �atA��'�i��'i�aJ�tb:;t��(�eJ�IGO���� --d,""'.
-_ .

VI la, que era consi era ° nco, NA : '. '�'
,�, w

'; o que sa ernos, a lem- �

cahío com um ataque na rua cipio em Ormuz, no golfo Persí- branca, que não ha limito an- Conselho de uma mãi:

da Serpe, daquella cidade. VOLTADOMUNDO co, depois na India, à Diuna.cos- dou nas columnas' de nossa -Crê no que te digo, filha: o mun.,

Conduziram-o para a casa e ta do Kattywar, d'ahi alcanoa- imprensa diária. e que levan-
do é bem desprezivel: o que deveis

h BOlubay
.

fazer era entrar para um convt.!nto

decídio-se que o ome.n estava ir rão as principaes cidades de tau commentari,os (ie, todos os -Mas a mamã, porque não entrol;

h h
.'

6 h '1 I
- morto. Como não tinha. farni- - - -- chrouistas, convidou a leitura tarnhem para lá em tempo?

Sa e oje ás oras (a man la, Guzarate, aonda imrnediata- Por amor de ti' minha fill

lia .. e tinha dinheiro, uns vi- * * *
- ,I -,

daquel itS paginas em que o
-

',' la.

Para o S\11 ri 'paquete LAGUNA. '
, mente adopta ão

' Ii P: o

sinhos prestaram-se logo a to-, ..'

' ra a mgua, 0- visconde de Parlo Seguro uar-
- -

mal' conta do cadaver e tratar Um sexagenario veio lago rem a sua verdadeira prosperi- I'Ol1 a" bellezas (1:\ Formosa,
o filho �o ,Guedes rasga-lhe Ullla

-

"folha do liorinho interessante.

do enterro. �m?rtal haram-no I ao nosso encontro, amavelrnen- dade data somer.te ela chegada salientando ",'nt5,0 o seu cl ima, Grita a mulher:

com um -habito qualquer,met- te; todos os guardas com a mão dos Europeus; não tendo pre- facilidade de todrs as cornmu- ln�����ne���eà���inol
temmi,n.o em um caixão, col- direita semi-fechada, a levavão nlcacoes e antros attractivos, o

-

1 d

I
'

Im
-

-
v c venção contra as chegadas, el .. -:- ra, nao va e na a isto! Que fal-

ocaraç -lhe quatro toeheíros ao meio da t�sta, saudando-nos les lhes servirão de inte te que o levavam a julgar um ��I�a�'l���:? folha em um livro que

dos lados e ficaram a . velai-o,
.' 1 11 rpre s bom passo a mudança, com ,

com a porta fechada. respeitosos. � 'orneçamos ainda em suas relações com OR nati- arrnase bagagens:' ita: Capital ,,���!'!'!!�������!!"!"'''''!JI

Logo que chegou a noute, 3, subir, a pé, durante uns 3 mi- vos, Desde então formarão uma do 'impedo ha pouco transfor- DECLA RAÇÕES
abandonaram o cadaver e tra- nulos, acompanhados pelo, importante colonia 'em Surate, mado em republíca.

taram de dar busca 'aos arma- guarda, e assim chegamo� a um assim que Bornbay, passou a .

Mas fossem I.idas ou não a� A' PRAÇA '

rios e gavetas, procurando o � terraço donde se descortiná u- ser pocessão ingleza. Attrahi- lllllhas authentIC,as de flue fa

dinheiro q t d
. I " t

'

, . amos, o certo e que (I gover- Declaramos q
"

t da
I ue o mor o evia : ma bella VIsta; quizemos en rar dos pela imnortancia semr"re d .

.

t 30 I
. ,ue,

n es a ata.

oss
"

Q d
.

t _I '

'

. 1 l:'.. ,no, e accoi ao com o ar. dissolvemos de commi .

.

p Ull. uan o
, porem, es a em um velho templo aonde os I crescente desta CIdade elles ahi li tit

' - .

f'
,'! im accor-

vam arrombando um cofre I'
v '.

I a cons I uiçao, VaJ azer es- do, a sOCiedade que gyrava sob

muito seguro onde ex.istia o di ...
I padres fazem aos mortos seus se est.abelecerão em grande nu- tudar esse aS8.u�pto por uma,' a razão,d.e Be�'tl'and &Bonnassis

nheiro appareceu-l hes o MORTO I uI timos funera2s, e no qual du- mer:o e ((unirão-Ec definiUva· grande COmr!lIssa,o de prove- com al�aI�tal'la, á ru.a J os� Veiga

trazendo na mão uma das to- rante seeulús arde o fogo sa-I' mente à fortuna de InO'laterra,)) cto? engenhell'os, que apresen-I
n, 12, úl:,ando o SOCIO Felisberto

Por insistencia de Alexandre ..

,,'" , tara a planta daquelle local Bonnassls com todo o seu acti-

Dumas Filho,o premio para tra- chas que tInham deIxado a grado: não nos fOI, poeém,per-I EIS como e porque 03 Pàrcis h d d 't d vo e passi vo e retirando-se o so

allumial-o ,. "
_

acompan a a e Q os

OS8S-I, L'
'.'

,-

balhos,du'poesia, conf�rielopela· mtttIdo ahl entrar, ,se estabelecerao em Bombay e clarecimentos e informações.
CIO uClen Be.r�rand lIvre de ta�

aC3.d��i� franceza" fOI este an- Os gatunos espavoridos I A d I h ? '_I muito muito se recommendão Uma bisbilhotice de rep0l'-
da responsabIltdade,

�

.

no lhVldldo em dous tocanelo . _'; on e nos ac aV2mos, peI . D t" 30 J '
' :

lIma metade a Haran�ourt; que eo� a appançan que �ulgaram I guntará o leitor; que "Torres i p:-l,o seu �'�nio comm,el�cial e es- tagem, rr:Ulto nn tural, nestes
es er I o, e MaIO de 1891

teve parecer tavorav,el e o ou- sel uma alma do outlO mundo _

t t 'l)mto pOdllCO DeSVIeI-me nor
momento;:, em que todo:; os ca- ,", Felisberto Bonnassis,

.
'.

. ,

t·. d
.

I t d' sao es as que em um ncme por I
'

.

t;'"'
,

• d '

tro a Borelh
. proteo'ldo de Dll- a uaram-se e ,Ioe lOS, pe 10-

. , _" um momento como ê o I 't ,80::; P eClsam ser apura os, ' Lucien Bertrancl,
.
''''

do misericordia. Mas o MORTO, SI S0 tao,lmpresSlOnador ?........ .

V el OI descobriu que na hYl)othese de
maS, d T d

t

1' , vendo o serviço em que os en-I em breve sal:Jereis,se é que,pelo! o meu passeIO as ( orre.::, o '1Ie\':1I'-se a effeito semeIbante Fel'sbe f B ,', ' ,

I S'I
.

t t' d
,I ruo onnasSIS partICl-

controu occupados, desatou a II,lome,J'à'nãoadvinhaste,
A

pro-li
enclO,)) mas promp o con 1- mu ança, o governo entregara , ,

'

Segundo ouvimos; 'além das
b d ' t�h'

'-
'

. t'
-

d d d' IIJa
que contll1ua com o estabc-

apolices em ouro, existem nas es OI' oal-OS com a 0\1 a, e, porção que continuavamo,s no l111arel a narraçao: quando tI- a �ons I ucç,ao e Lo os, os e 1-
" . .' ,

,

.,

arcas elo Thesouro Naeiool. quando esta se quebrou, com nosso caminho avistavanlos nhamos dado uns cem passos,
fiClOS pllbl1�os ou partIculares leelm:n�o ele alfaIatarIa a rua

42,000:000$ em moeda metalli- um cacete, poI-os. na rua com
,', : ,

' I aramos em uma columna â on ...
da ,nova eapItal a !lma compa- José veIga n. 12, onde acha-se

ca. as costellas em mIsero estado: por cima dos mm o.s e ar voredos, IP"" nhJa, banco ou empl'eza, que I ás ontens de seus amio'os e fre- '

uma grande quantIdade de UrtI-' de ::;e VIa escl'lpto-stop-, será indemnizad'l por meio deI, "'"

O MORTO, que tinha sotIrido ,

.

I I -' , gueze8,cle qUf'tn espera merecer

Do (Jornal do Cl)mmercio» de '.

d
bus e passaros negros. emquan- Continua prestaçoes contr(j Ladas. a mesma c fi· l'

um ataque pervoso, especlC e ." I' O r f"" t' r :-
011 ançaquese (Igna-

22 elo plissado: catalepsia' a que era sUl'cito, to que malOI' quantIdade esvoa,-j
--'---<.__ ''''''_...=....''-'Y�---. que Ol SO::lla, ,e a e a fia0

d'
.

; Existem em Pariz71,646cães,
. . ,nos doa a cabeça

ram ,Ispensar á extll1cta firma·

deu gl'acas a Deus de RESUSCI- çava em todos os sentidos, gl'l-, Perto da aldeia de Freiséin na 'I ,')' O P
. Bertr"nd &B'

'

dos quaes 43,739 estão classifi '

.

..

'.' « alZ' n· onnaSSIS

ca'Jos e'omo ca-es lle g'uarda pa
TAR a tempo de evItar que os tanl10 desesperadamente, I HungrIa, umgilarda-cancelas da,

.

D 't ' 301M' �

'(. , , ,
-

caridosos visinnos J állivias-I .
' _ Ili11ha

férrea de Bllda-Pesth esta- "I' s_
es erI o, � (e alO dE:) 1�91

gando os re�pectivos oonos um Sabe os P

imposto de 5 'fr"!ncos pur cabe- sem dó dinheiro .que poss.uia, "
_l11 que os areiS, nao va no se,u posto para dar o Sig-I! CACADAS Felisberto Bonnassis,

ça, Os demais, 27,907, são cães e está com mais saude do que I'enterrao seus mortos, e flue nem nal ele hnha desemba�açad,a\ a .

d'e éstimação, e é de 10 francos os se�.g GUARDAS,. que tiveram tão pouco os queimão: porem I um trem que se aprox1l1�ava, �

0, imposto sobre ca(�a um d'e]- de curar as costellas tão bem
"

II tA l' , b'� l'r, "'1'
pOll�OS pa.ssos estava u�a filhI-

• '1 que e es. em por ld no (e os, nho ele. dOIS anno� e melO, que
.1es
.. '

'b'
- d,- ..

...-e mereCIdamente apa,padas abandonaI' ém pasto aos passa- o p'ai ali tinha deixadoabrincar,
Esse lmposto so I e caes a a pela tocha e pelo cacete . _

'

Imunicipáli'dad� uma renda an- ,

'. ros, Para IS.S0 elles expoem os sob a� su;s VIstas, emquanlo da-
nual de -}97 76;:> franc'Os. corpos no CImo elas torres.' en-

va pa�saôem ao trem,

, �,'
, , De repente. uma enorme a-I

Diversos, negociantt:s impor- cerrados em um r<:cillto inter- guia negra desceu elo espaço I
tantes da cidade de Baltimore, dicto, guarnecido de' altas mu- como um raio e, ag-arl'ando a

I
nos Estados Unidos, orgaulsá- ralhas'. A disposiç.ão interna e criaJ1<;a, v lOU com ella nas gar­

ram a Corripa�hia Brazil Tra-
' . ,

ras para a montanha. O pobre
dIscnpção das mesmas fal'ei ja pai viu arrebatar o íilhu sem lhe

ding, com o capital de $ 50,000 tornando antes disto sciente ao poder valer, Desvairado, f'ntroll

que pôde ser elevado a . .. leitor a tristori aos Pareis na na guarita para buscar' uma esO'

$ 200000
pingarda, mas quando saiu jà

, . India. não viu mais a aguia e o peque-

03 fins da companhia são a- Quando os secretarios de Ma- no,

proveitar o convenio ultimamen- bomet, conquistarão a Persia
Horrivel!
-----

te a.ssignado com o nosso paiz no setirno seculo, um certo nu-' o Xarope de A,ngico, Guaco 'J Al'

b
. .

' O animal sem

e a rIr um commel'clOimportan- mero de individuas descenclen- caIrão ele NO'J'uega, da Pllarmacia

t II
Populal" cura rapidamentt) as cons-

e com e e,
.
tef; dus antigos Guébes ou ado- tipações.

OUTRA
Por engano parte das Gaii'etas

de hontem sahiram com a data de

3 de·Junho"n.o 87 em vez de 4 de

Junho, n' 88,·

Segue hoje par?- ,a cidade da

Laguna o Sr. RodolphoCaldeira.
e

----__.__

Do Jornal .do Commercio do

Rio de 22'do' p,âS$a�o:' .
'

Contárão-nos que o ralatorio

do Sr, ministro do interior serâ
muito jmportante não só pelo
seu corijuncto corno pelos anue­

xos concernentes a diversas re­

partições.' que lhe são subordi­
nadas e pelos dados estatísticos
que contém.

, um. nníco frasco do Xarope de An­

gICO, Guaco e A!catão de Noruega
cura as mais rebeldes tosses, Phar­

macia Po.pular.

., t1- , ,

o 1° Tabellião dA Notas
.

'EI'
Official do Registro Geral de.

CHARf\DAS
hypotbccas,

No Canadà estuda-se a cons­

trucçã�'de umà yiaferrea que

parta ,da fronteira dos Estados
Unidos e da 'Colombia ingleza,
ganhan�o a fronteira E'ste de

Alaska. Ahi os trens passarãc
p�ra tim enorme barco a: vapor

que ,os, l�aI'a sem Írasb�rdo d�
mercadOrias ou passageI�os, a

co�ta asiatica, através do es­

treito de Bhering.
Fiéa assim ligado o Canadà

com a grande viaí'errea que deve
atràvessar a Sibel'ia,

'

Ao Oapitão Oonceiçc7o,

FERNANDES G, CALDEIRA Dr. A::omr:ADE,
,

tem seu cartorio á rua da

l'l planta aquatica estuuava o al­
miscat'2-1

Najangada dá. p['óveito e�b plan­
ta2-2

Na l1lultidã,o está a mulher que
uza cosmeti'co 2-2

O Producto nota I.lmaplanta 2-1

REPUBLICA N,· O-C
�-'--'_.

Banco União de S. Paulo

B, Oomblain,

As notas de 50S, 1 a série, 1 a

estampa, são assignadas: as de
ns. 7.001 a 8.000, 9,001 a

1�.000 e i1.001 a 12,000 relo
dlfcctor dr., Antonio Paes de
Barros sob a ('I] brica A. P.
Barros: as de ns. 8.00'1 a 9,000
10.001 a 11.00Q e 12.001 a

13.000, pelo director dr. João
Tobias. Estas notas são mbri-'
cadas pelo fiscal ela emissão dr.
Martim Fran,ci�co Ribeiro de
Andrade Sobrinho com exce-

'

\
'

pção das de ns. H.OOi' a

12.000 que são rubricadas pelo
fiscal auxiliar da emissão dr.
Arthul' da Silva Araujo.

S. Paulo. 6 de Maio de 1891.

ii.' José l}[((:rcelUnIJ BeckeJ',

E' engano a porçil.o do cetaceo 2,-2
A mulher é fructa e arbusto 2-- 2
Para descanço córre e.ste homem

2--1
demóra vê-se no

theatro 2- -2.

--Não vos entendo,

--A porta por or:<le entrastes, a
llnica deste oratorio, está murada

por J'óra.

uma candeia,·

-Ella!. .. salvae-a ! .. , e desmai0U

-Depressa! Exclamou o caval-

leiro. ViIiho, Lur.as,

/ As minas de prata

-o que vós não podestes de mim,
senhora, não poderão estas brutas

pedras !. ..

I
Com o gesto repudiou o cofre, e

foi aJoelhar ante o Christo,
Quanta seducção inspira á mu­

lher a cOlls�iencia de sua' belleza e

o alf'ogo de vehemente paixão, Dul­
ce ,desenvolveu naquella hora, A

contrl,lriedade lhe enfurecia 0 alHor,
que então bramia raivoso; mas logo
aplaílllva, arrastando-se supplice e

bumilde aos pés do impassivel je­
suita.

a pouco e pouco ia dimlllllÍndo; afi- , Apenas o mancebo suspeitou pt)­

]o]al interrompeu-se; soaram no alto Ias confusas palavras o que el'a pas­

duas pancadas fortes e rijas, depois sado, correu desatinado pela casa

cessou comp�etamente. em busca de um instrumento qual-
-Ouvistes !... exclamou DUlce,j quer para abrir a parede; achou-o

Foi a lousa de nossa catacumba qLl'� no jardim. Emqllanto ene trabalha­

acaba de éeerar, va, o negro batia o fuzil c acelldia
Foi tarde" porém, a dama era já

finada Sem duvida ella morrera f'e-
Joanninha sentada á soleira da

porta do jardim, e alheia ao que
succedia pel'to, continuava á acari-

o negro ergueu-se da terra onde

jaziam os pé:, da senhora, ,e arras­

tou-se á Mpa, donde trouxe pão e

vinho,
'

ROMANCE (2�3)
,!.,

.

�------��--------------

POR

l. de A lenca/'
;

,',j .vOLUME 6.0 liz; porÇlue sua alma partindo-se da­

quelle formoso despojo, cleixára im­

presso nos labios um sorriso de fe­

licidade. Em uma das mãos notou­

se que ella tinha fios de cabellos

O Presidente do Bancà,
A. DE LACERDA FRANCO.

',' XIl

V,anftas .

vanitatum et omnia. va­

nitas I

O jesuita cil'culou com os olhos o ciar o corpo inanimado de Gil, im­

aposento e examinando a porta co- paciente pela demora de Esta cio em

,
nheceu que, estavam realmente se- .

soccorre-lo .. mas ar;imaLla com a es-

Onde estilo essas riquezas? per- lt d I
bl'ancos, que pareciam arrancados

, ""':Tentai-me ! .. ,' murmllrava este. 'pu, a o:, em v,i�a. Acreditou ent,ão ;per,anc;a de que elle tl'a,ria o neces-

tou o f�ade com avidez ,1. .

,em um ,ultimo est,ertor" '-

gun
- .

A alma sahirá mais fortalecida do
nas pa avras clt: Dulce, Aue a prlll- sarlO para salvar o misero paírem,

-Dtiv" idaes �
,

't
'

" Estacio cuidou de sah'ar o jesuita,
combate !r ClplO omara por uma vã ameaça, --Senhor Deus, salvai-'1, nilo nara

Dulc,e corre ao altar, e,erguendo a N- t '

. ao qual algumas gottas dc' vinho

O rtlmor qtle desde prl'nCI'I)I'O se
- ao me' per encestes na vida, mim q'ie füç'o voto ti' sel'V'lt' vo' c '

ouca pC:anha de madeira, que ser-
'

" ",' ,) bastaram pa-ra reanimal':

ouvia do lado da porta parecia ir á
me perten<:ereis na morte. Teremos todo o resto de minha vid,t!. 1n- Tht" f' II 'd

via de base ao crucifixo, tirou do ti'·'..
-cs aClo .. " pro erlO e e am a

pouco e pouco sllbindo, ao longo da
o mesmo Ull11l o, Ja que não tive- tCI'ceclel pôr elle, que sois seu pa-I com a voz sumida,

vão o cofre émbutido, que fôra de- mOS o mesmo thol'O, t S G'l
'

senterrado pelo doutor ,Vaz Cami- parede. Dulce, que por algum tem- rono, meu" 1, e vos lev:1!1tarei Ouvindo-se chamar e por üma f',ll-

Po ó esquecera, ouvindo-o a!rora,
As luz'<s do oratorio extinguiram- nma capella ! '

h' Abr'l'u o' COl11 a cl'lave de ouro
�

Ia que vlbl'OU dentro de SLla alnla,
n a. -

11 se; 11 treva derramou-se pejo apo-

que trazia, e ergueu a tampa. estremeceu, Lançando para aque a
sento.

A brecila afinal deu pas:lagem; Es- poz o m�llcebo ol.tJos de espanto no sua casa commerciaI.

Molina fechou os o�hos deslum- parte um olhar esvairado, voltou-se Ll)CaS, .deitado da parte de fól'a,
tacio preoipitou-se. dentro, desconhecido, Aquelle semblante Desterro, 30 de Màio i891.

brados, soltando umgrito de terra)'. para o sacerdQte: junto ã. parede, com o ouvido colla-'
A scena era sublimc,;ll profundamente sarjado de rugas,

D'o c"ofre aberto 'J'orraram
.

esnada- --Ainda uma vez 1. .. Sereis ou não d h-
-

i I O d t "qllella fl'onte ObllIU'])I'ad 1 d
t'

o no () ,<10, nao ouv o mais rumor sacer � e sentado nos degráos
a < 'l e cans

meu? no oratoeio durante o .resto da nol- elo altar, sustinha em seus joelhos o
I'evoltas,jámais Vil'U de eerto, mas

-Pertenºo ao g'enhor ! te; mas pela manhã peroebeu elle bnsto o. desfalJecido da formosa atravez da mascal'a de uma velhice Participo,aos me.os alI!igoS,
-Pois então sabei que talllbem qlle batiam com força contra a por� Du!oei um dos braços da senhora 1'ull11�nada, trans[,areciam h'aços e-I que resido actualmente em S. �

fiz um voto. ,Jurei que não sahire- ta, e ape;!ial' da ordem da seiJhora, pend'ia-lhe pelos hombros; e a cabe- nerglCos, que elle conhecia e tinha Paalo, -Pen.ha- (arrabalde),
mos deste aposento, senão esposos custou-lhe a, não segljir os instino- ça repol.lsava sobre o peito, (\ J'e-

'impressos na lembrança, .

fi
onde estarer sempre às suas or-

ou cadaveres !... tos de sua natul'e�a, que o. e)i:Citll- suita ja flão se podia ter firme; era
Anal e:..clamou o. mancebo sahin-

_ Cumpram-se os altos deslgnios, vam (l penetrar nO. aposento, O si- a columna do altar QU'3 o. ampal'ava;
do ele sU,a duvida pura um espanto

denso

lenolo porém logo restabeleceu�se �entincto qLle alg'qem se aproxima-
maior: S, Paulo -Penha, 20 de Maio

até o momonto em q1le ali chegou I va, sqa VO!l; debil como um soluço
-P,' Molina l... de 1891.

Estaelo. ll1urmul'Ou: (Continúa) I Janumoio de Mendonça,

AO COMMERCJO
O abaixo assignado declarl

a esta praça e fóra d'ella, que o

seu antigo empregado e amigo
S_nr. Alvaro Mafra, passa d'ora
ayante a ser intere;;sado em

TUOMA Z COELHO.

nas de luz, que rutilavam da copia
,.de grandes diamantes ali encerra­

d()�. A dama encheu as mãos das

preci.."Isas pedras e começou a brin­

car, fatlS,ndo-as borbulhar como
cas'

('atas.

-Recebei, ,esposo meu, é 0, dote

de vossa Dulce l ....disse afinaí a for­
mosa dama apre$entando o cofre.

i) jesuita sorrio:

da Providencia,

Arllbos emmudeceram. O fr ad e

orava; a dama escutava o ruido, que

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,'''�'��;:�����A DE I CASA Da cDELIa
continua U encarrega-se de causas

Iperante qualq ucr Tribunal,' �anto G H [' GOUn'esta comarca, como nas demais do t:.
Estada.
Responde aconsultas-verbalmen­

te ou por escripto-conforme-lhe fo­
fefi feitas.
Tem seo escríptorio á praça" 15 de

N'ovembIO') casa n° 14 (sobrado) em

frente ao jardim-«Oliveira Bello».

I
i

! CHEGOU II
i
i

!"'IA' inauguração do Jardim Dliveira
Este estabelecimento acaba de receber directa- '

'I . t ' da da Farra dom.ente da. Europa por inte.rmedio �o Rio de Janeiro ai (3 e s ra', '� "
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos: '

,

•

;trmto ao Chapim,Lindos,Waterproofs para senhoras.
Palletots ricos de casem ira para Senhoras.
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora.
Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de I $200

até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões­
Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casem ira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.
Roupinhas lindas de lã para meninas.
Ternos de casernira e ponto de meia de lã com gorros para

meninos. I
Meias de lã para homens, senhoras e meninos. II Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento
Luva i) l) l) l)' l)

Ricos chales preto para luto. I
.

Idem l) » e branco para alliviar luto, I Merinós pretos e de côres, lisos I
Fichús ele I;;', de todas as côres, I Colletes, para senhora, qualida-Lindas casemiras para homens. I

e lavrados. feitios tamanhos e preços, des diversas colxaz de cores
. Enxovaes completos para. noiva. I Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamasóadas. ,

Rico e variado sortimento de objectos pára presentes. I Escossezes de lã e algodão. ' magern de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Let:çoi'i de seda p�ra bolç<l;._ e para pescoço. I Alpacas pretas e de côres. Fich.ús merinó preto com vi-

Gurdanapos de linho.
SALVE I SALVE' ' M.elas fi? .deSCCSSla e de. s.�da pa.ra hom�ns e senhoras.

1
Voile de lã preta,' lavrada� com 'dnlho. .

, 'I RlCo. sSlttmE:�to de C3mlSaS de linho para homens.. ..' ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptísado.
Ninguem terá callos uzando a col- CamISaS de Iinho para homens, o qU.8 ha de melhor, indústria do. . res. Cortinas de côres rendadas pa-

ladina! l' púrtugu�sa. � .
. I Crepe folhagem cri-cri. Casemiras francezas finas. ra janella.

''>,JI PHAPMACIA POPULAR Can:lsas de �ustao, oxford, � morim par� homens e me�mos. 'Crepe Filha do Regimento. .

�
_
V�nado sortímento de. camisetas de mela, �eroula_s dalgo-li Popelina lavrado de linho e se-

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama ..

VEI O(�IPEDE dao, linho. cretone, especiaes e de ponto de mela de la.: lia. glez. I, Belbutinas e velludosde côres.
.

'

C I t ti t d h éos naoi t s Brins pardos, angola e indiano.
F'C L d' .

1·
' .... ,

.

,j
.

) omp e o sor imen o e c aIl os naoionaes e es raugeiro , Setinetas brancas e côres, li- 'B' ] l' 1 l' côres listado I I as. uvas e ser a e casenn :

para todos os gostos e todos os preços, para homem. sas 3 lavr adas. r��i�:. m 10 � e ,;:, ra.'
. •

Pela modica quantia �indo,s chapéos e toucados m?dernos para senhoras, Serinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casimira-no- Bolsas d� couros da Russia e
.

de 200:000 I'S., vende-se pChapeooSplaU@admerenossparamemnas·Celavradas:·dl· . vidade - .Morius, algodões, pelluciá.ann s r sa .
,

I
hitas arco-ma ren ac as dic- Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos

um novo e bonito veloeipe- Rico' sorti,mento_em c�lxas de lux.o. .
cionario das, �lloças e e� de-

,

1i1I.
.

h'
e com salpico. .

. .'
.Rendas d algodao e seda moderníssimas. I senhos de voile- nuvens da

de para qualquer mar- Bona�ts pa�a viagem. .

A ••

I aurora, reversível e percal " a-'��n �
_

Rendas e T. iras bordadas .para
.

d' ti .

.
I Retidões ultima moda, de todas as-cores para cobrir vestidos, I francez. I !li III . W I

salda!'. / .

, .

.

,manJo lver Ir-se en: 1101"1 trazendo enfeitos juntos .. "

.

-

.' Cretones para colchas, Zephir .
.

'l Leques
de todas as qualidades-> ,

tes da luar e lnesmo a luz
.

Desln�br:lllteÍ> ezfascinantes cortes de vestido de easel:uJl'I'tf :_:' l�st,rado -e19.' ,Ser?�las_ele cr�tone eJl�l?,O. ,. 4_ ...Pªt:à, j)::_lJ..d0r,-_. . ,�
,

d' "
com enfe15es paraA se�l:!.ora., . _' I Fl anellas de la, uma e duas lar- Camisas de 1111ho com,� sem· \ .

.
.

" '"
-, ,/, ,"

,

dosol.Quem O qUlzer, 111- Mermo� de c_ores"hs9s e �om ramag�7ns, _vo'lls de.la: seor1:.h I guras-lisase com ramagens. çunbos e eollarinllo. I Gt1apéQ_!l de sol"--secla",, alpaea,
J.a-"eáCASA DO COELHO pI'etos e cores, hnhoe �eda, sedas puras, Lteplmes de"lmho" cha- i Objectos de. feltro de lil,Guarua- Camisas de algodão com e sem I' ue .seda, dar,�1assé de cores,

• p I malote preto de pura seda, dam:lssé preto de pura seda, cassas, I pó ,Paletot de casimira de cô- punhos e collallii1ho. I setmeta e chIta.'para homens

aqur.lla casa... sabem? e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos I re�, capinhas-vi,site para se- Camissas de linho e chita para
senhoras, e, memnas.

"

'

qlle esta' rneS1110 na pon- I n�lOras, s_obretu�lOs,eapas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo�

G d· ., cIJo.de la dt:: cores' e paletot Collarinhos e pun11os, diversos dernos-pê',rd'saldar. .

tjnha da pontissima da'I ran e (I IIel-Dla .
_

tecido de lã de côres para feitios.. Meias -- sortimento para' 110-
, t .

meninàs,cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca I mens, senhoras e crianças.
pOll a, senhóras e homens. Feltro CoJletes de l� para homens. Perfumarias de diversos aucto�

.

-- -

(lueima granue em chapéos de todas as qualidades para homens
em peça para guarda-pó e ca- Collet�s. de la çom mallgasllara I, res�salclo- etc. etc. etc.

COLLOD INA e menbos, aproveitem, porque não será sempre; �sperando um sacos.
.

rnantuuos:
,

.

Grande extractor dos callos novo e grande sortimento n'este artigo, a casa do Ccelho vende
PHARMACIA POPU!'AR por pouco mais do custo os chapéos existentes.

CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O QUE?

o colossal sortimento para a casa da pontinha
Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar

ANNUNCIOS
-- MA cm..

.....
,

---��---

Antonio da Silva Medeiros
e sua esposa; tendo recebido da
cidade da Laguna a infausta
noticia do íallecimento do seu
sempre lembrado irmão e cu­

nhado João da Silva
Medeiros, convidam ás

pessoas de SUl amizade e ami­

gos do mesmo a assistir á mis­
sa que pelo repouso de sua al­
ma mandão celehrarsexta-fei­
ra, 5 do corrente.ás 8 1/2 ho­
ras, na Igreja de S. Francisco.

EM FRENTE Á ALFANDEGA

GAZETA DO SUL

'"

.I.;:.

•

A
.

casa sem rival de �lazendas e Armarinho
({e,Oliveira &C.a

A,'CASADA-FAMA
',.,."

R:ua JoséVeiga
(ESQUJ NA DA TRAJANO)

Cambio bancario
sobre Londres . . . . . . . .. 17

8$000 -

-_'
_

Substituição das notas de 1$000 e

100 5Ú'$üOO.da 5a estampa atê o tlm do I

mez. '

1\.110 '
.•••.•• , •

. 890 »

Dia 5 ,de Junho Gafé segunda /'é­
guIar e ol'dinaria

880 »l(ilo , .

Assucar masca­

vo kilo •.... , , 175 »

7$000» 7$500Laguna, sacco '. . .

Feijão branco e de

\�ôres, sacco . . ..

lVIl!ho gra1ido co:.

ESQUINA DA DO

Generali�simo Deodoro

ANTIGA Dlll sÃo FRANCISCO 1$700'Nilo hal
.--�----------------

ARAUJO VIA'NNA & C. raelo e secco, sacco 5$800» 6$000 conforme a qualida�
Milho mi1ido da de kilo , .• , ,', .

terra, sacco . . .. 7$000» 7$500 Banba clara su-

Arroz claro bom perio.r, latas de 10

e superior (E. cen- e 5 kilos . , . . , .

traI) sacco .. , , . 16$000 » 18$000 Banha C0l11111Um,

Arroz ordinario !l latas de 10 e ['5 1\110s

600 »

Calçado de todas as qualidades
23, Rua da Assemblea, 23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO

·700 "

000 »

960

CA]iBIO
,5 de Junho

I

I

I
BRASILEIRO I

Gut 'Heil !
rL'uru Verein

Jagn
DESTERRO

LLOYD

I a Versammlllng im Vereirislo­
kale am Sonnabend deu 13, Juni,.

, I 1891.--;-DER VORST�ND, .

.

paquete do :10rte chega;'à � san-I Die
.
Miig'Úeder werdell geLe-

ta Cruz a 5 rIo corrente. I
�en dl� TllrGst.unden" w�lche

Recebe malas no mesmo dia, Jetzt 1/�8 �hr Abends beglllnen
às 7 horas da manhã.

I
reg'elmaeslg zu besuchen.

i Desterro, 3 de Junho de 1891. DER TURNWART.
Entrada I

Dia 4 ,
1"..

O �g�.nte
V nor TI L t 1"0 I 11rgzLw Jose hlella.
af'. r,c, « aguna», ,ons. ::>, Iequip, 20, proc. Sí10 Francisco e es-'

calas; carga V. generos, con::;ig' V, IG. Vilella. .

.

I Sahidas
'

II
640 I

Nil,o

hOUAYeL'rA��D E G A
I Precisa-se de uma cosLureira VERMOUTH
i que saiba cortar e coserem ma- CERVEJA.

1
I china. I DOCES

RENDIMENTO I' C 1"
. iarta c mglda á Gazeta do

De 1 á 3 de Junho 2:302�640l·' . ETC.'7-tO

I tdem do dia 4 1:052$830; Sul, fechada ?O� o �ubscnp�o
AQ,.O

'

�- -�-I -S-;- com a mdlCaçao da reSl . Todos os 3' d 6 h .,

\.1<;1 3:355$470: denCla para ser procurada. :,-ml\llhã em di����. as o a� da.

VAPORES
R{O Papdó, d� norte, hoje. '

880 Movimento do Porto

190

CHALE! Dr JARDIM

Costllreira
-

Todos os dias, das. 6 bor�s da
manhã em diante�

O BOMCAFE
LICORES

VINHOS
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TÊ INCONESTA:�EL I'o NEW-YO K'lfFE INSUR"·NCE-COmAlNry
L'nica companhia americana puramente mutua de seguras de vida A EfFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

funccionando no Brasil, XAROPE 'PEITOR I\.LFundada em 1845-46 annos de prosperidade D'E
li"

.

�UTt?RIS""" f.\ A, FUNCCIONAR NOS, AN/GlC,a,� :GUACO E ALCATRÃO OE'NORUEGA,Elt doa--Umâ'os do Irull 'lI eaf.eto N, SS'OS de 3 de Outubro! �, Gontra as affeções pulmonares.
.

de 1:816. .' I
'

Sã�' innumeras as curas obtidas COIn 0'\CapItal"""7"G�rca :d� trezentos mil contos de reis
lUSO de, U�1f UNICO frasco deste poderoso medica-RENDA ANNUfL C�BCA nD,E OITENTA. -MIL:mellto. ',-',

.

'

-- IICONT0S DE aEIS IBr(�H1Qhltes
DEPOSITO NO IfHE80URO NACIONAL I

".

,(S ousti�;��=:s !
• DUZEN,TOS c�lhos_ DE, RtU; ,I. t- Gath,_::�r�':elu"h"', eu.\ .

, E.sta. cqm.
parJna e a que m.aIs dur�nte 0::1 SeI� annos de eXIs-1São promptamente clebelladas usando o

I
earantías .oíferece por ser tencra -neste p3IZ; 1 .

,

"

�uraiMn1te-,ml:.�túa.�, Esta cOffiPanhia,.segundQ.se\
'

, ,XAROPE PEITOR·A,ls�n�o �adà. seg�r�do SOCIu, com I póde 'provar com os relatoríes '

DE
_,' I',dI�e.�t,o de_mtelvIr na sua ad- do governo do estado de New-

ANGICO GUACú E' ALCt\.TBAO DE NORUEGAImlm�traçao. York, e a que tem mBnos com- _:r" ' , Á \. �,
•

-,-,-'--- '---

.Esta c?mpanhia é a ,9ue ins- promissos a pagar re'à�va!ÍHm-. 'Pre.parado unicamente n.a 'Pban133ci. a 'Popular _-

GDAQl"TIN �pua mais confiança, � ISto ��e te ao seu capital! E por N
1».

1
G>

h· a
'

T � J .

,�ão, ;:ten'1. aCC10Y 1.�- consequenciaa: 100 10 e 8 .

-

.,

'

.. l_ __L_,�as e��or,c ',nsc:guul. companhia H'1.als sO,'
.��lno;ar:��Çl

.. 0.�e c��

!�dga.�:���:::�s:.:;:.;..
1 5- PR' AÇ�B::óê3R��E�!��,c�AGUNA 5

I'" 'I'..nani. 'Seio a dJ.c·'e,c-,· ,�
.__e · .------,-

"

� c,�,."
.. ....." _ _, segurad9s� e a qu�

._e

,

'

������r.�1:�::=: :a;��:;�:�����' G·' T_)· 'A- -N�'-.n>-])_;
,

E-. Art.provado pela Inspectoria Geral de HYg'ieneseussegur,atloslucroS �U·'
...... '. _['\._, . _l tI

'-''periórres . a 'qual- Esta companllla_ e �UllI- , do BRll.ZILq,1íler outra COlnpa·· <?.a n� Bira�ll cujas �PC)-inhia, como se póde provai' líces sao valIdas e. J,n-1com os relatorios officiaes do disputave'is depoís �e
superintendente do governo' do\.1.S annos ,em

Vl.-'\de, estado deNe"v-Ydrl.t.. goro
,

DE
,relatorias que seacham á'di�.. Esta companhia e a unióo:�" 'b - ""LO'. -:�eh'o'· l�posição do publico no eSCrI- ca no Brasil que..c-aO .. er lU ��, . ..- ...�
ploriô tia C'(jtnp�Hillhià. '

forneee ao segura"'\' "

Esta companhia E A U- dQ l1l:Ua cópia. com-,RUA TIRADÉN1.1,ES N. 1 (antiga rua da LAP:A
N1Ó.i'\.:�bo M't:.r'r'i',H�O· pl.eta do contracto P?r eUel' , , . . .

'

que durante os 11lt'i'lnos. 15 an- assignado, pode_ndo_ c dito se-I CadeIras arneI'JCnfl�8, ,de diversas quall�ades, !1?r pr.e?,0S'nO'S tem' tido um saldo a seu gll:(\.d�), conferir o mesmo .�lb�l]:atissüÍlos e C'l1cg:tH:,��_.t�l!'ecta.rnente pelo .UltIffi? pttqu�t�.M(i)'� -��

favor entre juros sobre sua re- COI n�or qualquer erro ou eCl.Ul lbilias para salas de \' srLl�. -Ca!nas para casal, pcl:a, solte1jro,de II.,�"������·����UH.tN.1. sena e .sialsttcs pagos.
.

voco na ermssao da sua apoliee. vento, cadeirns de balanço austríacas, amencanas, bl_dc'ts, la'\'a-- !.'
.

,.' ,

'

C>,' .

. iEsta cornpanhb tem etniW- Os sihistrps pagos pela New- todos, cadeirns de lon�l, rn,�rq�ezas de cazal e solteIro. ;;;X "E PA li'AR"O· �dó sempre a;poliees que gara:n- York Life foralll elU Tudo por rprúí:m; 'l'1�dUZldos. 1Gb
"

DE
: . , ', ...tetn ,immedialUll1ente-,C) segu- numero menor do __ -----; t1b,., ,"�

���q�:F�.�:�;�il�i:�::��oel� ���p�� �:::��!h:� G'I11'� "Vj\TAS ! -Depurativo eRegenerador do Sangue
V·C);ntácle ·dáS h�fdHtos; mostrando assim a 'Sl,"la su... . ': ': f\_ �

--l_ '. •

'CP PrivHe,giado pelo Governo de S.M.eI Rei d'Italia- �.
\ 'tP:Co "':ROFESaOaEsta çompãnhia cmitte �po- perior ci.rC't1mspec

III
� JI 1�'rO 'A�L 10lices e-sàó j:nê'0ntestaveis� ção na e�,cala dos, :C'',,' D", ',.P.I_ 1",',','" 'O, ,r;i)',·�,i!Il!Dr·I·�·.··,'I.' 'S':fj'.' '«tI>, \�, Est';l 'cnnipariliia 'teRl pago I'isêt; s.e 'dando 'Por cons-e·) .1 '

��1.
Unlco succeSGor 'do defunto professor JERONy!>tlO PAGLIANO, de Florellç"

'!
..

I iiW VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EMtrlais demil e ,duzentos contos guinte ma'i.ores van-

�� Na."oles,4. Calata. S.Ma.rco (Ca;sa, 'l'\1'o"ria,) .

,,de réis ás vÍ(lvas é :tos bcrdei- tagens a:0'S sobrev.i-
eu!. c , J: J: J

, ros dos segurados nO' Brasil, ventes. . 11 CASA DE FtoRENÇA ES,T!4 SUPPRIMIDA. o Senr. ERNESTO PAGf'/A'NO '/tt
t 1 d b d l" '1 t b PA O RON ES· �E FE,I T I OS .!� j�hg�/X1�a3p:�Lr��Jga!e���P�:tr�::� �;:P;��u:���t/qQu:é�U���i!n:b�.e�::� !a escriptorio cen ra o su - epartamenl0 no araz!, es a e-

.

'

rrUDO �bu;iCO sucoessor:
/' /

ERNESTO PAGUAND.
6

i
.

lecldo nesta ca�ital nESnE 18S2, tem plenos poderes par.a' pagar � DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PWl.RMACIA8
.

, -;siniltrol em toda parte da Republica LOGO DEPOIS·� appro- Nov-idade ���;����íjS���������9����iíin�
,ação dOI docu=entos de prova de m�rte.

Nã'G confundam com outras companhias
'IN'FORMAÇÕES, ,PROSP'ECTOS E IM P"RESSOS

" ,
" NO

E'SCR<lPT0RIO CENTRAI.> DO' S'u>B-DElPARTAMENTO' DO BRAZ1L
,

�

: '; 31 RUA DO HOSPICIO 31
...

n. J. K1NS'MAN BENJAMiN, gerente.
Ballqueiros 'n'esta cidade.-Carl Húepcke & C.

acaba de chegar I·
. �.

I(.:-..ARA.
, VERD'A:DEIRO LICOIt TllASFOREST

O armarinho'

É, INCONTESTAVEL!

Deposito de moveis

.;..,_--------�---------

SIMON VIOLET 'A'IN [ & Ci�tnqjco& succes&ores �e V IOLET FRERES
Enl. TH1:::TIR (Pyreneas-Orientaes) FRANÇA

Ca&nnica paraO :8YBR H, com Vinho de Malaua
o 'Bl(RRB é uma bebida cujas virtudes tonicas tornou­

se escuzado .a:ssignalar.
Compôsto com vinhos velhos de Heilpanha excepcional.mente generosos, pôstos em contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, cste Vinho contem todos
os pl'ifleipiús das mesnias c não têm' no est'omàgo aqüeila
acção corrosiva do aIcool que constitue a b-ase da maior parte,:da's especialidades o!l'el'eciclas ao pubfico.

'

.VILELLA,',
,Depurativo do sangue
Elixil1c de velame"e guaco

.

Paulo Husadel, relojeeiro a lWà
Trajano 11. 11, recebeu pelo UltiUrlD
Vapor, directamente da, Europa, lll1'l-

graúde sortimento de . R�logiQs de
prat:tí n'i{}kel e de ouro, e 'ditos de,
parede e muitos outros objeetos CDU ...

cementes a mesma arte. 8h�ma para
isso a atteneqão de seus fregueses e

,

{lO' piQJlico, garantindo vender, pu
"""vrecos muito em conta..L •

, o

semmerc_uriO
': COMPOSICÃO DE R�ULIVEI.RA

Approvatio e auC'torisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
premi.ado com a medalha de pnmell'a classe na

.

'

e.xpo'S'Í'çãO proviucial de lR88,.
.

.

'

Eete precios� �epurativo d? sangue, q?e em, �l. reun�
_ _

�\ljf mâi'Sl\ltas pr:o{}T3.'cd.arles dOlllcas e antlCypllllItlCas, e reco
, i,

i'lhedâO 'effleaz no tratam.ento de I

'Rheumatismós, ES'Cl'ophulas, Ulceras, Leucorrhéas!.. 01:1 flores branca
'.'ll!itnt:ios, Carbunculos, Boubas, D3:rthr.OB, Ellfermldad�s. �a pelle,

'Necrósese UlJ,S rOlltras moJestms de caracter SyplllhtlCo •

. ÀS �essoas que. fizeren: uso dest� proc1iosopepHrativo
do Sangue não prec}sam ter dI eta especlal nem

mesmo resguardo algum

_FRASCOS . .
. 2 500·

RAUL�NO'HORN & OLIVEIRA

",

DNICOS PROFRIETA.RIOS E FABRICANTES

E" t�A RIJA TRAJAriO N. n
PAUIO HUSADEL

PREMIADA NAS EXPOSICÕES,

DE' 1887 E 1889.
'"

HAULINO HOHN & OLIVEIR/),
{) MiE1HUR E MAIS :AGRADlV.El

LICOR ESTOMACAL,__

PARA USO COMM1JM
<,

ACTIV� o APPETITE E CONFORTA o ESTOMAGu

VIBRO de QUUfIUM
LABAARAQUE

approvaclo pel'a Acadernia ,·d-e� Medi.
cina de Pari�, é O' resumo, a oon­

í densnção de todos os ,p�in..Cjpi6!!
activos de quina. «AlglHis g;râmmq'
de Quinitem ]'Jl'oduze'lh Q mesmo >e/feito
que vCLI'ios kilIJs d-equina •• (Robiq'uet,
'lente da Escola de phll'rmacia 48
Pariz).

« Tendo procurado-po,.muito',fempo
um tonico podel'oso, enc@ntrei-o
tio seu quitlitlm, o qual COIls-ttU:r.�
como o ,·estaUril,u.o1· por �alCeH61ICUJ"-eKK!H!l���illHMKMI das constituiç.ões.e$ha'ustÇl�, »

v
. (Itr Cabaret)
1 « '(') vh�hó_. de, �(�Ul�l1llJlm,
I Labarraq

u.e e ,f) �.qu um, cu"",
I,lenunto da Ifuinüw no tratamêilfo

'das f'ebres. Os e/feitos sã,o párHbú­i IUl'mente 'Ilata1leis nas feores llntigas
I rI'.; aeeesso e na c,ctchexw p,allld1181.J.'" _,V.I
1 (Boueilaniat, 1e'lte da Academia.)'
I Em t�t!fl,� al:J phal'lIla�ias.-:!-'apr,. r.::Fr.e\�
'1. A.CbampignyeCl4l, sUéc".19k.U'ií'!iol};E'Õ'tU��'"li ,\I.'m.

.m---�' ,i;i! l&.� .'

�,� ..� O

O:TO eEIVA DO MECOC
U:n.ico P'I"OCe9.'i10 rccommcr/(iavcl para 'melhora.r

e conservar os Vi:1hDS.
Escrover á,J,CAS.P...:W-OVA, Pil" em BORDEAUX

4;), n'JA 5A lNT-P..E�1I (FIlA,,'ÇA)SEIVA e ESSEllCIA do COGNAC - ESSEl:CL!. do RHUM
Colorantes para Vinhos e Aguardentes

Deposito! GIl! t,d11 aI �,intipa�1 PhlNll..lu'�o lIr4zil.
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